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esportes
FRASE
“Fazia 20 anos que não 
via a mesma coisa em 
uma final tão importante. 
Parabéns Flamengo!”

Iker Casillas, sobre o título do Flamengo

Quem não quer a vaga 
para a Copa do Brasil? 
Competição mais de-
mocrática e milionária 
do futebol brasileiro. O 
mínimo que um clube 
ganha só para participar 
são R$ 525 mil, na pior 
das hipóteses, sendo 
do terceiro na primeira 
fase. Uma quantia boa 
para o poder econômico 
de uma equipe, princi-
palmente em Mato Gros-
so, onde a maioria dos 
clubes tem orçamentos 
baixos com dificuldade 
financeira.

Em 2019, Mato Grosso 
teve três vagas na com-
petição nacional. Po-
rém, para 2020, o esta-
do ficou recheado com 

FMF deve indicar o União 
para Copa do Brasil 2020
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mais uma vaga, pela 
conquista do título do 
Cuiabá na Copa Verde, 
garantindo o Dourado 
diretamente nas oita-
vas de final da Copa do 
Brasil. O Cuiabá já havia 
conquistado a vaga, por 
ter sido campeão mato-
grossense, sendo assim, 
a quarta vaga do estado 
será indicada pela Fede-
ração Mato-grossense de 
Futebol e deve acontecer 
através da classificação 
geral do Estadual.

O União Esporte Clube 
é o provável beneficiado, 
já que foi o terceiro colo-
cado do Campeonato Ma-
to-grossense. De acordo 
com o Diretor de Com-
petições da FMF, Diogo 
Carvalho, a indicação 
ocorrerá no máximo até 
esta segunda-feira, 25.

Participarão 350 policiais atletas de nove delegações

A Polícia Militar dá iní-
cio nesta segunda-feira, 
25, às 7h30, à 37ª edição 
das Olimpíadas Militares, 
no pátio do Quartel do 
Comando Geral da Polícia 
Militar (QCG), em Cuiabá. 
As competições se estende-
rão até sexta-feira, 29, nas 
modalidades masculina e 
feminina.

O evento integra 350 po-
liciais atletas de nove dele-
gações de unidades milita-
res da Capital e do interior 
do Estado, com disputas 
de futebol, vôlei de areia, 
futsal, cabo de guerra, or-
dem unida, corrida de re-
vezamento, tiro policial, 

PM abre a 37ª edição das 
Olimpíadas Militares
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abordagem policial, nata-
ção, entre outros. As com-
petições, com exceção de 
natação, futsal e tiro, serão 
realizadas no QCG.

O comandante-geral da 
PM, coronel Jonildo José 
de Assis, fará a abertura 
oficial das Olimpíadas ao 

lado de comandantes re-
gionais da PM.

Um representante da 
delegação do 4º Coman-
do Regional de Rondonó-
polis, junto com a equipe 
que foi campeã na edição 
de 2018, conduzirão a to-
cha olímpica.

Espalhados em todos os 
cantos do país e do mundo, 
sozinhos ou reunidos com 
amigos, os flamenguistas 
torceram, sofreram e nos 
últimos minutos puderam 
soltar o grito – Bicampeão 
da Libertadores. O rubro
-negro venceu de virada o 
time argentino em Lima, 
no Peru, após 38 anos de 
espera pelo bicampeonato. 

Flamenguistas 
de Tangará da Serra 
celebram vitória
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Flamengo 
venceu o 
River Plate 
por 2 a 1, no Peru
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Flamenguista Edileide Queiroz

José Rosa e Danilo Falcão comemorando

O Flamengo venceu o River 
Plate por 2 a 1, no Peru

Em Tangará da Serra, as-
sim como em todo o país, 
após o apito final, os fla-
menguistas saíram às ruas 
para comemorar a vitória. 
A região central foi tomada 
por torcedores após a vitó-
ria, carregando bandeiras e 
soltando a voz.

Para a flamenguista Edi-
leide Queiroz, a partida foi 
uma loucura. Em casa, so-
zinha, ela acompanhou a 
virada do time do coração 
e pode gritar, muito, após 
o apito final. “Ontem [sába-
do] descobri que o meu co-
ração rubro-negro está fun-
cionando perfeitamente. Se 

não for sofrido, não é Fla-
mengo”, brincou. “Faltando 
cinco minutos eu pensei: 
‘bora lá ainda dá tempo 
para empatar’, e para a ale-
gria da nação viramos o 
jogo. Ser flamenguista não 
se explica, se sente”.

Quem também comemo-
rou a conquista do time foi 
o torcedor José Rosa, que 
não conseguiu assistir o 
jogo todo, pois estava tra-
balhando. Mas no segun-
do tempo, o mais sofrido, 
segundo ele, conseguiu 
acompanhar e ‘sofrer’ até os 
últimos minutos. “Mas no 
final conseguimos come-
morar”, afirmou, aliviado o 
rubro-negro.


